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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DE LOUSADA DE 03 DE AGOSTO DE 2012 

 

----- No dia três do mês de agosto do ano de dois mil e doze reuniu-se no 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, em sessão extraordinária, a 

Assembleia Municipal de Lousada. A Mesa foi constituída pelo presidente 

em substituição Maria de Lurdes Castro e secretariada por Mário Sérgio 

Cunha e Joaquim Rocha com a seguinte ordem de trabalhos: -----------------

----- Ponto único: Pedido de autorização excecional para abertura de 

procedimentos concursais para recrutamento de pessoal, nos termos do nº 2 

do art.º 46º da Lei nº 64-B/2012 de 30 de Dezembro (LOE para 2012).------

-------------------------------------------------------------------------------------------

------ Com a sessão marcada para as vinte e uma horas e não havendo 

quórum, procedeu-se à chamada às vinte e uma hora e trinta minutos tendo 

respondido à chamada: Elsa da Silva Duarte Marques substituía o membro 

Mário Fernando Ribeiro Pacheco da Fonseca que comunicou uma ausência 

por 4 dias, uma vez que o candidato imediatamente a seguir na ordem da 

lista, Abílio António Ferreira Alves, não se encontrava disponível, Virginia 

Luzia dos Santos Monteiro substituía o membro Jorge Manuel Ferraz de 

Freitas Neto que comunicou uma ausência por oito dias, uma vez que o 

candidato imediatamente a seguir na ordem da lista, José Augusto Campos 

de Barros, não se encontrava disponível, Joaquim Almeida Santos, Carlos 

Manuel Soares Nunes, Joaquim Silva Cardoso, Mário Sérgio Teixeira da 

Cunha, Jorge Filipe de Almeida Ferreira Peixoto substituía o membro 

Cláudia Patrícia Alves Pereira Lousada que comunicou uma ausência por 

trinta dias, uma vez que o candidato imediatamente a seguir na ordem da 

lista, Ricardo Jorge Oliveira, não se encontrava disponível, Joaquim José 

da Silva Rocha, Eugénio Pedro Magalhães Ribeiro que substituía João 

Carlos Pinto Correia, Maria Emilia Gonçalves Nunes Chamusca, Sandra de 

Jesus Ferreira da Costa Magalhães que substituía Alberto Oliveira, José 

Manuel Teixeira Gonçalves, Maria de Lurdes Oliveira de Castro, João 

Amadeu Mesquita Baptista Ferro, Joaquim José Correia Bessa, José 

Bernardino Pinto Nogueira, Delfina Morais da Silva Campos que substituía 

Vanda Sofia de Oliveira Bragança, Carlos André Gomes dos Santos que 

substituía Ana Margarida Morais da Silva Neto, Nelson Ângelo Coelho 

Oliveira, António Filipe Cardoso Barbosa, Rui Filipe Ribeiro Magalhães, 

Branca Cecília Vieira de Sousa, Filipa Maria de Jesus Dias Ventuzelos, 

Francisco Xavier Teixeira Pires, José Moreira Morais presidente da Junta 

de Freguesia Alvarenga, Manuel da Silva Ferreira presidente da Junta de 

freguesia de Aveleda, Francisco Mendes presidente da Junta Freguesia 
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Barrosas Santo Estêvão, Dora Manuela Santos presidente da Junta de 

Freguesia de Boim, António de Sousa Meireles presidente da Junta de 

Freguesia de Caide de Rei, Eduardo António Taveira presidente da Junta de 

Freguesia de Cernadelo, João Luís presidente da Junta de Freguesia de 

Covas, Jorge Simão Teixeira, presidente da Junta de Freguesia de Cristelos, 

José Manuel Nogueira presidente da Junta de Freguesia de Figueiras, 

Antero Pinto Leal, presidente da Junta de Freguesia de Lodares, Manuel 

Rolando Pinto presidente da Junta de Freguesia de Lousada São Miguel, 

Amâncio Augusto Santos presidente da Junta de Freguesia de Lustosa, 

Alberto Carlos Sousa presidente da Junta de Freguesia de Macieira, Carlos 

Pedro Moreira presidente da Junta de Freguesia de Meinedo, José Luís 

Pacheco, presidente da Junta de Freguesia de Nevogilde, António Carlos 

Ferreira presidente da Junta de Freguesia de Nogueira, Moisés Dias Ribeiro 

presidente da Junta de Freguesia de Ordem, José Ribeiro da Silva 

presidente da Junta de Freguesia de Pias, Fausto Manuel Oliveira 

presidente da Junta de Freguesia de Silvares, Adrião Paulo Mendes 

presidente da Junta de Freguesia de Sousela, Carlos Manuel Fernandes 

presidente da Junta de Freguesia de Torno, António Joaquim Queirós 

presidente da Junta de Freguesia de Vilar do Torno e Alentém, num total de 

quarenta e seis membros. Estiveram também presentes o senhor vice-

presidente, Pedro Machado em representação do presidente da Câmara e os 

senhores vereadores Leonel Vieira, Eduardo Vilar e Agostinho Gaspar. ---- 

-------------------------------------------------------------------------------------------

---------- A Presidente da Mesa da Assembleia declarou aberta a sessão -----

----------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------- PERIODO DA ORDEM DO DIA ------------------------ 

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Ponto único: Pedido de autorização excecional para abertura de 

procedimentos concursais para recrutamento de pessoal, nos termos do nº 2 

do art.º 46º da Lei nº 64-B/2012 de 30 de Dezembro (LOE para 2012).------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Xavier Pires da CDU- Coligação Democrática 

Unitária: «Senhora presidente da Mesa desta Assembleia, senhores 

membros da Mesa, senhor presidente da Câmara em substituição, senhores 

vereadores, senhores deputados, senhores presidentes da Junta, público e 

comunicação social. Lamentamos que só nesta altura do ano, já quase no 

início do ano letivo estejamos aqui a deliberar o recrutamento destes 

profissionais que tanto dignificam o nosso concelho e o país. Nestes 

tempos em que os governantes tanto falam de “Coesão Social”, esta deve 

ser entendida como “segurança”, “segurança” dos cidadãos dentro do seu 
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próprio país. Segurança essa a todos os níveis sociais, não só das forças 

policiais, na saúde, no trabalho, etc. Nunca descurando o que aqui nos 

trouxe hoje, a educação, que é um direito constitucional, nosso ainda. A 

escola pública e de Abril. O papel fundamental nestes tempos tão 

conturbados, dos psicólogos, sociólogos e dos professores das atividades 

extra curriculares, na luta contra o absentismo e o abandono escolar. Mais 

do que nunca há necessidade de apoiar alunos oriundos de famílias 

desestruturadas, que vivem numa situação económica aflitiva, entre outros 

aspetos de degradação social, incluindo muitas vezes alunos que vão para a 

escola e não tomaram o pequeno-almoço, porque as famílias não têm 

dinheiro sequer para adquirirem os bens essenciais. Havendo já alunos que 

a única refeição diária que comem é na cantina da escola. Havendo também 

necessidades noutras vertentes da contratação de pessoal, caso de animador 

cultural para dar o devido apoio às infraestruturas existentes, como é de 

salientar o auditório municipal, sendo este uma das principais 

infraestruturas para a cultura dos nossos jovens em idade escolar, mas 

também de toda a população em geral. De salientar, e a CDU-Lousada 

congratula-se que no nosso concelho, exista um contínuo crescimento da 

população escolar, contrariando os indicadores de quase todos os concelhos 

do país. Sem escola não há progresso social, cultural, desportivo e 

económico. Sem escola deixa de haver desenvolvimento a todos os níveis. 

Finalizava, e uma nota a todos os senhores vereadores e a todos os 

intervenientes no recrutamento e seleção destes profissionais, é uma 

exigência da CDU, que estes concursos sejam efetuados com transparência, 

com rigor e justeza. Para que ao contrário do que se passa ao mais alto 

nível da Nação, não haja lugar a irregularidades, e as situações concursais 

ad hoc, fazendo lembrar o tempo do PREC, mas um PREC ao contrário, 

em vez do período revolucionário temos presente o período reacionário em 

construção, sendo que não haja educação só para os filhos das elites, e 

empregos para quem tem certos cartões partidários. Pelo já mencionado, e 

como forma de também combater o desemprego, a CDU votará 

favoravelmente.» ---------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Eram vinte e uma horas e quarenta e três minutos quando deu entrada 

nesta Assembleia o seguinte membro: Joaquim Mota, presidente da Junta 

de Freguesia de Casais ---------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Intervenção do Sr. Carlos Nunes do Grupo Municipal “Lousada Viva” 

- Coligação Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: «Excelentíssima Mesa da 

Assembleia Municipal, senhores vereadores, senhoras e senhores 
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deputados, senhora e senhores presidentes de Junta, excelentíssimo público 

e comunicação social presente. Dois aspetos que me parecem merecedores 

de uma primeira observação: primeiro um aspeto que é pouco habitual, 

reunir a Assembleia Municipal numa sessão extraordinária, e este é um 

aspeto que eu gostaria de aqui sublinhar. O outro aspeto que me parece 

mais habitual, infelizmente, volto a sublinhar, é que o senhor presidente de 

Câmara, uma vez mais ou seja repetidas vezes ao longo destes últimos 

tempos, prima pela sua ausência nestas sessões da Assembleia Municipal. 

De facto pode haver justificação para esta ausência, mas o que é certo é que 

quando são repetidas vezes ausente, passa a ser a regra, e a regra demonstra 

que há um claro desinteresse do senhor presidente da Câmara Dr. Jorge 

Magalhães relativamente aos assuntos do concelho e relativamente a este 

fórum de discussão de excelência política no concelho de Lousada. 

Passando então esta parte que é mais habitual para a parte menos habitual, 

que são as sessões extraordinárias da Assembleia Municipal, gostaria de 

começar por abordar em específico o ponto da ordem de trabalhos desta 

sessão extraordinária da Assembleia Municipal, que é ponto único, como 

sabemos, com pedido de autorização excecional para abertura de 

procedimentos concursais para recrutamento de pessoal. Portanto neste 

curto espaço de tempo em que acedi à informação que me foi remetida, 

porque efetivamente tudo isto aconteceu num boom, de uma forma diria até 

um pouco inesperada para nós, se calhar não tanto para o executivo da 

Câmara Municipal. E em tão pouco tempo perceber porquê que estamos 

aqui a votar um pedido de autorização excecional para o recrutamento de 

pessoal, quando ainda há uns meses atrás, em sede de votação do mapa de 

recrutamento de pessoal e do próprio orçamento da Câmara  Municipal, 

estivemos a votar o mapa de pessoal da Câmara Municipal de Lousada. 

Portanto para aqueles que ainda não tiveram a oportunidade de fazer uma 

leitura ainda que rápida dos documentos, eu diria o seguinte: estamos a 

votar um pedido de autorização excecional, essencialmente, por uma razão, 

que decorre da lei do orçamento de estado, que diz que, os municípios que 

estejam numa situação de desequilíbrio financeiro estrutural ou rutura 

financeira ou com endividamento líquido superior ao limite legal de 

endividamento em dois mil e onze, sejam obrigados, a este procedimento 

excecional, de pedido de deliberação à Assembleia Municipal para 

recrutamento de pessoal. Estamos numa fase da discussão, que decorre até 

da própria emissão de declaração da chefe de Divisão Municipal de Gestão 

Financeira da Câmara Municipal, que diz: “tendo em conta os dados 

provisórios de junho do corrente ano o limite legal de endividamento em 

dois mil e onze foi ultrapassado”. Portanto este pedido de autorização 
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excecional decorre porque a Câmara Municipal de Lousada se vê, que 

ainda com dados provisórios de junho, vê-se com o limite de 

endividamento legal ultrapassado. Ficamos todos com aquela sensação, 

quantas Assembleias não discutimos aqui assuntos e assuntos relacionados 

com a questão da dívida, do passivo e do endividamento, e agora, vemo-

nos perante uma confirmação interna e externa e factual para esta 

convocatória para a sessão extraordinária da Assembleia Municipal porque 

a Câmara tem o endividamento legal permitido ultrapassado. E esta é que é 

a questão para a abertura deste procedimento, deste pedido de autorização 

excecional, que decorre da lei de orçamento de estado que obriga as 

Câmaras Municipais a terem que fazer uma série de “démarches” até 

chegarem a um pedido excecional ao Órgão Deliberativo. Entretanto a 

Câmara foi fazendo essas démarches, enfim, de uma forma muito 

acelerada, porque o arranque do ano escolar está aí às portas e alguma coisa 

poderia acontecer de menos bom para muitas famílias e muitas crianças 

lousadenses ao nível do setor educativo neste concelho. A Câmara propõe 

aqui uma deliberação para abertura de procedimentos concursais, não só 

para preenchimento de quadros necessários ao nível da rede escolar, mas 

também ao nível de alguns equipamentos e outros setores de atividade da 

Câmara Municipal para os próximos tempos. Algo que a coligação 

“Lousada Viva” sempre veio dizendo e algo que sempre foi negado, 

chegamos a esta fase de termos uma prova evidente de que aquilo que a 

coligação tem vindo a alertar, e uma vez mais o digo, é verdade. E aquilo 

que interessa sublinhar para que haja alguma justiça até no debate político, 

terá que haver de facto este reconhecimento por parte da bancada do 

partido socialista de que muitas vezes não teve razão quando contrariava as 

afirmações da coligação “Lousada Viva”. Depois temos que perceber numa 

outra dimensão, aquilo que a Câmara nos propõe para deliberação, que é a 

dimensão da real necessidade deste conjunto de recursos humanos para a 

atividade do município. E nessa dimensão uma Câmara que se encontra 

com o limite de endividamento ultrapassado, aquilo que se pede é que haja 

uma gestão minimamente otimizada, rigorosa, criativa e criteriosa. É o 

mínimo que se pede à Câmara Municipal. Reparem, estamos a pouco mais 

de um ano de termos um próximo executivo a liderar os destinos do 

município de Lousada, e aquilo que a Câmara nos propõe é uma série de 

contratos por tempo indeterminado, um conjunto de recursos, no fundo a 

fixarem-se no quadro de pessoal da Câmara Municipal. Temos que analisar 

isto à luz de uma gestão otimizada perante a necessidade, até diria de 

gestão financeira do município. Portanto essa gestão otimizada não pode 

incorrer neste livre, espontâneo arbítrio de tudo fazer avançar como se nada 
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de mal estivesse a acontecer ao nível da gestão do município de Lousada. 

Efetivamente o município de Lousada não tem vindo a registar as melhores 

performances de gestão, e ao nível da gestão de recursos humanos muito 

haverá a dizer, a abertura destes procedimentos concursais por tempo 

indeterminado é uma prova disso mesmo. Porque não uma gestão criativa? 

Porque não uma gestão otimizada? Outras formas há, de suprimir estas 

necessidades de recursos humanos. Eu diria até, e permitam, se calhar uma 

abordagem mais específica, a Câmara não encontra no conjunto dos seus 

recursos, um técnico, com o décimo segundo ano de escolaridade para 

tomar conta do auditório municipal, permitam-me é uma abordagem se 

calhar simplista de mais. A Câmara não encontra no seu conjunto, técnicos 

que façam um trabalho na área social, temos de contratar especificamente 

dois sociólogos. E depois a Câmara incorre aqui numa outra situação, e 

foram estas as démarches que teve a preocupação, digo eu, de tentar 

acautelar, é que haverá uma bolsa de recursos e haverá uma bolsa de 

mobilidade, quando digo recursos, digo recursos afetos já á administração 

pública que poderá naturalmente preencher muitas destas situações. 

Estamos naturalmente atentos para que não haja aqui situações viciadas, 

orientadas para a manutenção de alguns postos de trabalho que agora 

terminam, temos de acautelar isso, no sentido da verdadeira ascensão da 

palavra do rigor e da gestão rigorosa e criteriosa, quando o município se 

encontra com o limite de endividamento ultrapassado. Portanto nesta 

primeira intervenção é aquilo que me apraz dizer que efetivamente a 

coligação “Lousada Viva” tem vindo a alertar para uma série de situações 

de gestão da Câmara Municipal de Lousada, que a nosso ver não são as 

mais corretas, e prova disso é que hoje estamos num sessão extraordinária, 

a votar um pedido de autorização excecional que decorre de uma 

obrigação, de uma exigência da lei do orçamento de estado para Câmaras 

que estejam numa situação de desequilíbrio financeiro estrutural ou rutura 

financeira ou que tenham ultrapassado o limite de endividamento legal 

permitido para dois mil e onze.» ---------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Eram vinte e uma horas e quarenta e cinco minutos quando deu 

entrada nesta Assembleia, Felisberto Tomé Ferreira Viana que substituía o 

membro Cristóvão Simão Oliveira de Ribeiro. ----------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Intervenção do Sr. Joaquim Santos do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «Senhora presidente da Mesa da Assembleia, senhor vice-

presidente da Câmara, senhores vereadores, senhoras e senhores deputados. 

Senhor Carlos Nunes, estes atrasos, suponho que o senhor ouve a 
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comunicação social, quando é que o ministro das finanças disse que as 

AEC´s não iam acabar? Quando disse? Recorda-se? Tenho aqui um ofício 

da DGAL, entrada no dia vinte cinco, o senhor não tem porque não veio à 

reunião, o senhor Leonel Vieira ficou de vir à reunião dos líderes e também 

não veio, se calhar é por isso que não o tem. É um ofício datado de vinte e 

cinco de Julho, deste ano, a pedir estes elementos, e é por isso que temos 

uma reunião extraordinária e excecional. Estou convencido que os 

concursos não vão ser feitos de maneira a que o ano vá decorrer 

normalmente, a escola qualquer dia abre, já não falta muito, é um mês. 

Portanto é preciso ter em consideração isto, não é só falar mal da Câmara. 

Quanto àquele limite de endividamento que foi ultrapassado. Sabe que o 

oficio fala em dados provisórios, não fala em dados definitivos, isto é a 

mesma coisa que o governo, está com um défice no fim de junho de dez 

porcento e depois diz que vai cumprir os quatro e meio. Só que aqui nós 

vamos cumprir, sabemos de onde vem o dinheiro e o governo não sabe. 

Sobre este assunto importa salientar a seguinte, o número de funcionários 

não vai aumentar nem a despesa com pessoal. Houve a extinção por 

caducidade dos lugares que se encontravam na situação de tempo 

determinado, já cá estavam em tempo determinado mas a lei obriga agora 

que seja tempo indeterminado, aquilo que o senhor diz que se podia 

arranjar um individuo para o auditório municipal, qualquer individuo com o 

décimo segundo ano, tudo bem eu até concordo que isso pudesse acontecer, 

mas quando se faz a abertura de um concurso tem que se por lá os 

pressupostos todos, não se vai fazer um concurso só, a concorrer o 

individuo que tenha qualidades que a gente conhece e é ele que vai ficar ali. 

Isso é que vocês, se estivessem a governar eram capazes, o cartãozinho 

laranja era capaz de arranjar logo um lugar para esse individuo. Escuso-me 

a repetir o que o senhor vereador Eduardo Vilar disse na sua declaração de 

voto que com certeza os senhores deputados leram, a qual aborda o porquê 

do concurso para quatro técnicos superiores e três assistentes técnicos. 

Porque aqui é que está o ponto da discórdia, porque quanto às AEC´s e 

quando aos assistentes operacionais vocês estão de acordo, e a gente sabe 

porquê. Junto à ata da reunião de Câmara para nossa orientação e sentido 

de voto encontra-se o pedido de autorização excecional do qual se 

demonstra até á exaustão o porquê de tal pedido. É pedido com várias 

alíneas e fazia sentido que futuramente dentro desta Assembleia tivéssemos 

em atenção no que se diz a partir do ponto nove. Sempre que venham para 

esta Assembleia leiam este documento que foi enviado a partir do ponto 

nove para depois não virem para aqui dizer asneiras. Eu digo em 

Assembleias futuras, não é hoje. A nossa bancada vai votar favoravelmente 
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este pedido, em todas as situações, porque todos os requisitos cumulativos 

impostos na lei do orçamento de estado para dois mil e doze estão 

cumpridos pelo município, enumero alguns mais importantes: 

demonstração de que os encargos com o recrutamento estão previstos no 

orçamento municipal, o recrutamento é compatível com o objetivo da 

redução do número de trabalhadores do município. Isto são pressupostos 

que o oficio que veio da DGAL – Direção Geral das Autarquias Locais 

obrigava. Portanto estamos dentro da lei, vocês são contra só aqueles 

técnicos e é por isso que a votação vai ser ponto a ponto, julgo eu, é o que 

vocês querem, mas não devia ser assim, nós temos uma discussão nesta 

Assembleia, tudo bem, eu concordo, mas uma discussão pressupõe uma 

votação, não pressupõe mais que uma votação. Porquê que havemos de 

votar ponto por ponto? Tudo bem, houve acordo.» -----------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Eram vinte e uma horas e cinquenta e seis minutos quando deu entrada 

nesta Assembleia o seguinte membro: Dora Manuela Rocha ------------------

------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Intervenção do Sr. Amadeu Ferro do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «Alguns dos dirigentes da coligação PSD-CDS começam a ser 

um bocado profissionais na habilidade da manipulação. O senhor Dr. 

Carlos Nunes mais uma vez fez isso aqui, e eu vou explicar o porquê: o que 

a responsável pela tesouraria da Câmara alertou foi que, pontualmente, este 

ano no mês de junho se tinha ultrapassado o limite legal de endividamento 

daquilo que foi estipulado no orçamento de estado em dois mil e onze, esse 

valor, eu vou-lhe dizer mais ou menos quanto é, um milhão e oitocentos 

mil que não deve ser ultrapassado neste ano, mas é até ao fim do ano. E até 

ao fim do ano esse valor pode ser corrigido, e essa ultrapassagem, penso 

eu, vem do facto da compra de autocarros para o serviço de transporte de 

alunos e aqui nunca foi discutido, neste mandato, nunca até agora foi 

discutido este caso do endividamento legal. O que foi discutido até aqui foi 

outro tipo de endividamento, que é, o endividamento líquido em que o 

índice do envidamento líquido da Câmara de Lousada foi em dois mil e dez 

e dois mil e onze em algo semelhante de cinquenta e um por cento, e o 

limite do endividamento liquido permitido pela lei das finanças locais é de 

cento e vinte e cinco por cento, isto quer dizer que, relativamente ao 

endividamento da Câmara de Lousada, a Câmara podia ainda neste 

momento fazer um endividamento da ordem dos quinze milhões de euros e 

ainda ficaria dentro dos limites legais. Não manipulem por favor, não 

mintam às pessoas, que é o que os senhores tentam fazer mais uma vez. 

Porque até esta data nunca se falou aqui neste endividamento legal, é a 
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primeira vez que se está a falar, esse valor é na ordem de um milhão e 

oitocentos mil, mais ou menos.» ---------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. António Filipe Barbosa do Grupo Municipal 

“Lousada Viva” - Coligação Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: «Excelentíssima 

presidente da Mesa em substituição, restantes membros da mesa, 

excelentíssimos vereadores, excelentíssimos membros desta Assembleia. 

Começava por dizer que posso ter visto mal, mas a palavra “pontualmente” 

não aparece, se calhar foi por lapso. Relativamente às questões que nos 

trazem cá, eu gostava de dizer que a bancada socialista começou muito bem 

ao falar das AEC, contra as AEC nada, nós sabemos que é necessário 

contratar pessoas para as AEC, que é necessário que elas sejam contratadas 

em tempo útil para que o ano escolar abra de forma normal e regular sem 

qualquer sobressalto. Parece-nos é que a “reboque” das AEC se façam 

dezanove contratações por tempo indeterminado. Podem pintar isto da cor 

que quiserem mas a melhor cor seria a cor-de-rosa. A verdade é que abrem 

um concurso para colocar pessoas que terminaram os contratos por tempo 

determinado, com especificidades tais que são especificamente para 

aquelas pessoas, por exemplo são necessárias pessoas para o trabalho 

social, porquê sociólogos? Porque não abrem outras áreas ou tem que ser 

um sociólogo especificamente? Quando nos falam que não vai aumentar o 

quadro de pessoal, certamente que não vai, porque é para meter pessoas 

que estavam por tempo determinado, que viram os seus contratos 

caducados, e que neste momento vão passar para o quadro por tempo 

indeterminado. Nós não sabemos de que forma é que elas entraram por 

tempo determinado e qual foi o concurso que as colocou lá.» -----------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Carlos Nunes do Grupo Municipal “Lousada Viva” 

- Coligação Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: «Efetivamente, percebemos o 

esforço da bancada do partido socialista em tentar justificar aquilo que á 

partida, que todos já percebemos, que não tem a justificação que vocês 

pretendem. Estamos cá numa sessão extraordinária, a debater um assunto 

excecional para recrutamento de pessoas, que decorre por a Câmara 

municipal de Lousada ter ultrapassado o limite de endividamento legal 

permitido para dois mil e onze. Portanto essa é a discussão, e depois a 

discussão que vem aqui associada, é aquela que o meu companheiro 

Antonio Filipe agora aqui mesmo apresentou, é que a “reboque” desta 

situação que já de si é excecional, a Câmara municipal de Lousada quer 

ainda transformar, permitam-me a correção, o executivo socialista da 

Câmara Municipal de Lousada quer ainda converter estes contratos por 
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tempo determinado caducados em contratos por tempo indeterminado. 

Portanto mistura aqui as áreas de atividade da Câmara Municipal de 

Lousada para tentar levar isto de uma assentada só, e percebe-se até mesmo 

na exposição do excelentíssimo líder da bancada do partido socialista, 

senhor Joaquim Santos fez, que é, vamos votar isto num ponto único, é 

ponto de assentada, e essa foi a explicação. Mas deixe-me dizer-lhe que por 

lapso não trouxe o ofício da DGAL que está ali, mas também o tenho. E 

esse ofício da DGAL, carimbo de entrada nos serviços da Câmara 

Municipal de Lousada efetivamente tem lá o dia vinte e cinco de julho, mas 

é preciso que toda a gente conheça o ofício para perceber porquê que 

aquele carimbo está lá com data de vinte e cinco. Vir cá dizer que há um 

ofício da DGAL, que tem uma entrada, e temos de fazer isto de forma 

acelerada, não, aquilo decorre desta obrigatoriedade da lei do orçamento de 

estado em preencher um conjunto de requisitos para chegarmos a esta 

situação de pedirem uma autorização excecional ao Órgão Deliberativo. 

Portanto quem ler aquele ofício diz-lhe assim, nada, diz aquilo que lhe 

acabei de dizer. Percebe-se uma vez mais o esforço que o senhor e sua 

bancada fazem para justificar aquilo que efetivamente pretendem mas não 

conseguem justificar. E uma vez mais um esforço que eu começo por dizer 

que, de uma forma tão repetida, através de um vosso elemento, para 

tentarem manipular aquilo que a coligação “Lousada Viva” vai dizendo, vai 

afirmando em seu favor. Senhor deputado não faça um esforço de tal forma 

que extravase a sua maneira de ser, que me parece ser uma pessoa correta, 

mas que efetivamente neste púlpito extravasa essa correção. E extravasa 

para o sentido nefasto daquilo que deverá ser, que é, não ponha palavras na 

minha boca, não ponha palavras em afirmações que a coligação faz, não se 

esforce mais por esse caminho porque efetivamente não é o caminho mais 

adequado para o senhor percorrer, é um caminho duvidoso, sinuoso e o 

senhor efetivamente pode perder a orientação que lhe reconheço ter 

enquanto pessoa. Depois, ainda reforçar e sublinhar o sentido de 

responsabilidade da coligação, porque percebemos que a abertura normal 

do ano escolar poderia estar em risco. Se nós não temos este sentido de 

responsabilidade, algo vai muito mal acontecer nas escolas do concelho de 

Lousada e daí aprovarmos a abertura destes concursos, a título excecional, 

para preenchimento destes postos de trabalho. O esforço que o senhor 

Santos faz em alertar para o ponto nove, e andamos aqui todos a ver qual é 

o ponto nove, eu fui logo direto, o senhor tem que ler o ponto um, dois, 

três…,oito, para depois chegar ao nove e ler os seguintes. E aquilo que tem 

que vir aqui dizer é que do ponto um ao ponto oito, está ali a 

fundamentação do porquê de uma sessão extraordinária com um pedido 
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excecional para a abertura de concursos, que já de si estavam aprovados no 

mapa de pessoal, não há preenchimento a mais de recursos humanos. E 

depois dizer-lhe também que já na altura da discussão do mapa de pessoal a 

coligação “Lousada Viva” tinha feito estes alertas para a gestão otimizada 

dos recursos humanos e que vocês numa tentativa assaz de colocar ditos na 

coligação “Lousada Viva” vieram logo para aqui insinuar que a coligação 

pretendia despedir pessoas. Mais uma vez, o tal caminho sinuoso que eu há 

pouco falava do senhor deputado, que é de tentar manipular, isso sim, 

aquilo que a coligação “Lousada Viva” vai dizendo. Efetivamente esta é 

uma sessão extraordinária de Assembleia Municipal que no fundo a nossa 

presença representa mais de três mil e quinhentos euros à volta dos três mil 

e seiscentos, é custo desta Assembleia Municipal extraordinária, que não 

haveria necessidade se a Câmara Municipal não tivesse ultrapassado o 

limite legal de endividamento permitido para dois mil e onze. E essa é que 

é a verdade. Verdade tão verdade que tem as próprias declarações dos 

serviços internos da Câmara Municipal. Estamos cá nós reunidos em sessão 

extraordinária e que a “reboque” de tudo isto, a Câmara tenta, enfim, levar 

de uma só assentada aqui a contratação, a passagem ao quadro de outros 

recursos que a nosso ver, com uma gestão mais criteriosa, mais criativa, 

mais otimizada não seriam de todo em todo necessários, quando o 

desequilíbrio financeiro da Câmara Municipal começa a evidenciar-se. 

Relativamente a esta situação, deixem-me dizer-lhes que não houve 

qualquer reunião de líderes, porque eu enquanto líder da bancada não fui 

convocado para nenhuma reunião. Houve um esforço muito grande, que eu 

percebi, de me fazerem chegar a convocatória. Encontrando-me eu ausente 

da minha habitação, tentaram procurar a casa dos meus pais, não 

encontraram ninguém, tentaram encontrar algum familiar que me fizesse 

chegar a convocatória. Efetivamente não é por falta de convocatória que 

nós aqui estamos para discutir os assuntos que interessam ao município de 

Lousada. Não sendo de todo em todo necessário, caso a Câmara Municipal 

de Lousada não tivesse ultrapassado o limite legal de endividamento.» -----

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Felisberto Viana do Grupo Municipal “Lousada 

Viva” - Coligação Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: «Excelentíssima senhora 

presidente da Assembleia em substituição, excelentíssimos senhores 

vereadores, caros colegas e deputados. Eu hoje não vim cá para falar mas 

não resisti. Estou cá como membro absolutamente livre, estou cá como 

convidado, quase. As pessoas falam, ouvem, e em democracia temos de ter 

o nosso direito à manifestação, e eu não resisti. Estamos aqui a discutir um 

ponto que supostamente é do interesse do município e eu não vejo a 
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discussão a ser levada em busca da solução, vejo discussões do “arco da 

velha”, vejo aqui pessoas a dizer que se fosse o PSD e se tivesse o cartão 

laranja, se calhar era essa pessoa que ia para lá. Onde é que nós estamos? 

Estamos na Europa, em Portugal, correto? Reparem a Câmara de Lousada é 

socialista há quantos anos, vinte, vinte e quatro? É essa a forma de fazer 

seleção? Eu não sei, eu tenho pouco mais que esses anos e não sei. Se é 

essa a forma, digam. É uma pergunta que estou a fazer. Se há tantas 

necessidades de pessoas em vários pontos do município, seja no auditório, 

seja nas escolas, não vai começar o ano letivo, é essa a questão. Eu não 

acredito nisso, mas, formem uma comissão independente, com todas as 

forças político-partidárias do município e independentes e se calhar 

conseguem contratar pessoas com mérito, sem cartão, seja ele rosa, azul ou 

laranja. É isso que se faz nos países desenvolvidos e nas empresas de 

sucesso. No município de Lousada, não sei. O professor Vilar sabe do que 

é que eu estou a falar. Reparem, em democracia há forças politicas para 

buscar a melhor solução, não é para uma força política sobrepor-se e ficar 

acima da outra. Eu agradeço a oportunidade de me terem convidado, por ter 

cá vindo hoje, mas pensem nisto: o mérito e a necessidade deve ser 

encontrada numa solução eficaz e não numa solução à pressa e que dá jeito 

a este ou àquele. Era só este desafio que lançava para que de facto as coisas 

melhorem mas melhorem com substância. E mais uma vez digo, eu estou 

cá absolutamente livre.» -------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Nelson Oliveira do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «Quanto à última intervenção, só queria aqui esclarecer uma 

coisa, o senhor Santos disse o que disse sobre o cartão laranja, porque caso 

tenham lido a declaração dos senhores vereadores diz aqui: “ ser dirigente, 

familiar de dirigente ou de autarca do partido socialista não pode dar direito 

à “via verde” para um emprego na Câmara de Lousada”, é uma contra 

resposta. Quando me apresentarem aqui o cartão de militante de uma 

pessoa qualquer que esteja a ser contratada, aí podemos começar a falar. 

Portanto o que está aqui em causa, penso que é algo muito simples, 

votamos favoravelmente, ou não, para que o ano escolar comece da melhor 

forma possível para as crianças lousadenses e com os mínimos de atrasos 

possíveis, muito derivado daquilo que se passou com a componente do 

ministério. Não é minha intenção estar aqui a sacar culpas a quem quer que 

seja, se não também não saímos daqui. Mas sei que é muito atrativo 

aproveitar estas alturas para lançar vários temas, já mais que rebatidos, não 

irei entrar aqui, mais uma vez, em discussão porque já nem vale a pena. É 

sempre aquela falsa ideia do aumento de funcionários, que já vimos que 



                                                                                                             Lousada, 03 de agosto de 2012 Pag.13 

não há aumento nenhum, os concursos para preencher lugares que existem, 

o senhor Santos já explicou tudo o que deveria ter sido explicado. O 

número de funcionários da autarquia foi reduzido, os papéis estão aí para o 

comprovar, também sabem que de acordo com as exigências 

governamentais esse número foi atingido. Portanto este concurso só é 

possível dado termos cumprido com as exigências da troika para os 

municípios. Acho que este é um assunto completamente pacífico 

escusávamos de estar aqui com tanta discussão e disse que disse.» -----------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Joaquim Santos do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «É só para comunicar à comunicação social, desculpem a 

expressão mas “tirem o cavalinho da chuva” que a senha de presença não é 

paga. Esta Assembleia é a custo zero, foi assim que em reunião de líderes, e 

depois com anuência do senhor Dr. Leonel Vieira ficou concluído.» --------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Amadeu Ferro do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «O senhor Dr. Carlos Nunes disse que eu costumo aqui afirmar 

que os dirigentes da coligação PSD-CDS dizem coisas que afinal não 

dizem. Dou-lhe um exemplo, aliás tenho fundamentado sempre aquilo que 

digo que vocês dizem, por datas, os locais e tudo, dou-lhe um exemplo: na 

reunião da Câmara de cinco do onze de dois mil e onze disseram, e depois 

mais tarde vocês é que vieram dizer que não disseram, mas eu leio: “ o 

município não tem contratado técnicos e assessores pela sua capacidade 

técnica…” disseram isto e depois vieram dizer que não disseram, assim 

como outras coisas. Quer que eu lhe leia este role de todas as afirmações 

falsas e manipuladoras que vocês fizeram? E que depois de serem 

denunciadas, vieram dizer que não disseram. Relativamente ao 

endividamento e à tentativa de dizer que há afinal um desequilíbrio 

financeiro. Depois da minha intervenção o senhor não contestou, porque de 

facto não há desequilíbrio financeiro, nenhum. Aquilo que estamos a falar 

endividamento da autarquia, a autarquia ainda tem uma folga enorme na 

ordem dos quinze milhões de euros para chegar ao limite legal de 

endividamento líquido. O que se está aqui a discutir é a ultrapassagem do 

endividamento de dois mil e onze do orçamento, cujo valor é na ordem de 

um milhão e oitocentos mil mas que foi pontual. Não leem lá “pontual” 

mas leem “em junho”, em junho foi ultrapassado, não quer dizer que em 

dezembro seja ultrapassado, a Câmara pode pagar parte dessa dívida este 

ano e em trinta e um de dezembro de dois mil e doze essa questão nem se 

põe.» -----------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------
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----- Intervenção do Sr. Joaquim Santos do Grupo Municipal do Partido 

Socialista: «Ainda sobre isto que o meu colega Ferro falou. Se 

eventualmente isto que o senhor Carlos Nunes disse aqui fosse verdade, 

não vamos ter concursos abertos, porque um pressuposto, está aqui escrito, 

para que estes concursos se abram, qual é: “ o município não se encontrar 

em situação de desequilíbrio financeiro estrutural ou rutura financeira ou 

com endividamento líquido superior ao limite legal de endividamento de 

dois mil e onze”, estou a ler o ponto seis. Se for o que o senhor diz, não 

vamos ter os concursos abertos? Ou vamos? Acho que não.» -----------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Intervenção do Sr. Rolando Pinto presidente da Junta de Freguesia de 

Lousada São Miguel: «Eu só queria responder ao último senhor deputado 

da coligação “Lousada Viva”, não sei o nome porque ele não disse. Mas 

queria-lhe dizer que, de facto ele é novo, mas a Câmara de Lousada 

começou a ser chefiada pelo PS nas eleições de mil novecentos e oitenta e 

nove. E a partir daí tem sido sempre ela a chefiar e não é por concursos, é 

por voto secreto, que é muito diferente.» -----------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Eram vinte e duas horas e trinta e três minutos quando se ausentou 

definitivamente desta Assembleia o seguinte membro: José Luis Pacheco, 

presidente da Junta de Freguesia de Nevogilde ----------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- Resposta do Sr. Vice-presidente da Câmara: «Começando pela 

intervenção do deputado Dr. Carlos Nunes e mais uma vez a famosa 

questão da ausência do senhor presidente. Não veja na ausência do senhor 

presidente qualquer desinteresse na discussão em sede deste fórum. O 

senhor presidente não está aqui porque não pode estar, por um lado, por 

outro lado confia em mim para o representar e porque fui eleito como o 

senhor para estarmos aqui. Antes de começar a explicitar o que 

verdadeiramente está aqui em causa, queria só dar aqui resposta a duas ou 

três situações que eu julgo que também merecem esclarecimento, 

nomeadamente esta questão, que também o Dr. Carlos Nunes referiu, que 

hoje estamos aqui porque a Câmara de Lousada ultrapassou o limite legal 

de endividamento. O senhor Ferro já o explicou, vocês só insistem neste 

ponto se de facto estiverem muito mal esclarecidos ou se tiverem má-fé. 

Sempre que há uma Assembleia Municipal, há um mapa de endividamento 

que vos é entregue a todos, está lá muito claro qual a nossa capacidade de 

endividamento. Lousada continua com muita capacidade de endividamento. 

Agora para este efeito de contratação de pessoal há um limite diferente e o 

senhor esqueceu-se de referir o endividamento líquido, fez-me lembrar 



                                                                                                             Lousada, 03 de agosto de 2012 Pag.15 

aquela anedota do sujeito que usa bolsos de plástico para receber o 

ordenado líquido. É uma coisa diferente daquela que nós temos discutido 

aqui. Portanto, eu sublinho, a Câmara de Lousada continua com muita 

capacidade de endividamento, simplesmente para efeitos de contratação de 

pessoal o governo decidiu em sede do orçamento de estado para dois mil e 

onze e depois em dois mil e doze voltou a aplicar o mesmo critério e tem 

um critério muito mais restrito para este efeito. E como disse e bem o 

senhor Ferro, esse limite que a DGAL nos comunicou era de um milhão e 

oitocentos mil. Bastaria, por exemplo, a Câmara não ter comprado os 

autocarros e hoje não estaríamos aqui. Não sei se é isso que preferia. Julgo 

que não. Quanto a esta questão acho que está esclarecida e só não percebe 

quem não quer perceber ou quem quer confundir a população. Depois 

fiquei um bocado preocupado e até chocado com aquilo que referiu 

relativamente às alternativas que a Câmara, eventualmente teria, em vez de 

contratar a tempo indeterminado, falou aqui que há outras formas criativas. 

Não sei que formas são essas mas têm um nome é precariedade de trabalho. 

Nós temos aqui muitos contratos por tempo indeterminado porque temos 

condições para os fazer e porque há uma necessidade efetiva e permanente 

para o município e por isso é que é por tempo indeterminado. Em 

criatividade reconheço que o senhor tem muita habilidade. Depois 

começando a explicitar aquilo que nos traz aqui é conveniente desde logo 

referir que o orçamento de dois mil e doze obriga as autarquias locais a 

reduzir o número de trabalhadores, até ao final do terceiro trimestre de dois 

mil e doze a nível nacional. O governo estabeleceu três patamares para essa 

resolução: primeiro patamar, estão as autarquias que têm de reduzir um por 

cento dos trabalhadores e são aquelas autarquias que no último triénio 

reduziram o número de trabalhadores em pelo menos dez por cento; 

segundo patamar, as autarquias que têm de reduzir dois por cento e são 

aquelas que tiveram uma redução no último triénio de menos dez por cento; 

e por fim, terceiro patamar, as autarquias que têm de reduzir três por cento 

dos trabalhadores e são aquelas que mantiveram ou aumentaram o número 

de trabalhadores no último triénio. Curiosamente Lousada, sabem onde é 

que está? Está no primeiro patamar, só tem que reduzir um por cento. E 

porquê? Porque é das autarquias locais que mais reduziu o número de 

trabalhadores no último triénio. Por outro lado como já aqui foi dito, hoje 

não há aqui nada de novo porque todos lugares que se pretendem preencher 

já estavam previstos no mapa de pessoal que foi aqui aprovado em 

dezembro último, no fundo a deliberação de hoje será um ato consequente 

dessa deliberação anterior. Também aqui foi dito e eu acho que é 

importante sublinhar que a abertura dos respetivos procedimentos 
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concursais não vai gerar aumento do número de trabalhadores, nem podia, 

porque se não, não podíamos abrir os concursos, por outro lado também 

não vai aumentar a despesa com pessoal, porque os mesmos destinam-se a 

colmatar necessidade que estavam a ser supridas por outros contratos que 

entretanto caducaram. Convém também referir que a esmagadora maioria 

das remunerações que estão aqui em causa vão ser suportadas pelo gabinete 

de gestão financeira do ministério da educação no âmbito do protocolo de 

transferência de competências que esta Câmara celebrou com o ministério 

da educação. Por outro lado a abertura destes procedimentos concursais é 

fundamental para assegurar a continuidade de uma série de serviços que o 

município vem estabelecendo ou desenvolvendo, fazendo uma breve 

referência a cada um deles para que fiquem esclarecidos, embora o senhor 

professor Eduardo Vilar na sua declaração de voto já o explicitou, mas eu 

julgo que é importante voltar a frisar alguns aspetos. No que respeita ao 

ttééccnniiccoo  ssuuppeerriioorr,,  ppoorr  tteemmppoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  lliicceenncciiaattuurraa  eemm  EEdduuccaaççããoo  

ddee  IInnffâânncciiaa,,  ccoonnffoorrmmee  eellee  ddiissssee  ee  bbeemm  nnaaqquueellaa  ddeeccllaarraaççããoo  ddee  vvoottoo,,  aa  

eedduuccaaççããoo  ddooss  tteemmppooss  ddee  hhoojjee  nnããoo  ssee  rreessuummee  àà  aattiivviiddaaddee  lleettiivvaa  ttrraaddiicciioonnaall,,  

nnããoo  bbaassttaa  ddiizzeerr  qquuee  ddeevveemmooss  iinncceennttiivvaarr  ooss  hháábbiittooss  ddee  lleeiittuurraa  nnooss  mmaaiiss  

nnoovvooss,,  eessssee  oobbjjeettiivvoo  ssóó  ssee  ccoonnsseegguuee,,  aaggiinnddoo,,  ee  eessssaa  aaççããoo  tteemm  ddee  sseerr  

eeffeettuuaaddaa  llooggoo  nnoo  pprréé--eessccoollaarr  ee  nnoo  pprriimmeeiirroo  cciicclloo  éé  ffuunnddaammeennttaall  eessttaabbeelleecceerr  

ee  rreeffoorrççaarr  aa  iinntteerraaççããoo  eennttrree  aass  eessccoollaass,,  jjaarrddiimm--ddee--iinnffâânncciiaa  ee  pprriimmeeiirroo  cciicclloo,,  

aass  bbiibblliiootteeccaass  eessccoollaarreess  ee  aa  bbiibblliiootteeccaa  mmuunniicciippaall..  OO  pprrooggrraammaa  ddaass  

bbiibblliiootteeccaass  eessccoollaarreess  tteemm  ccoonnsseegguuiiddoo  nnoo  nnoossssoo  ccoonncceellhhoo  uummaa  nnoottoorriieeddaaddee  ee  

vviissiibbiilliiddaaddee  ppoorr  ppaarrttee  ddaass  eennttiiddaaddeess  qquuee  oo  ttuutteellaamm,,  ttaammbbéémm  nnããoo  sseerráá  ppoorr  

aaccaassoo  qquuee  LLoouussaaddaa  éé  ccoonnssttaanntteemmeennttee  aappoonnttaaddoo  ccoommoo  uumm  ddooss  mmuunniiccííppiiooss,,  aa  

nníívveell  nnaacciioonnaall,,  eemm  qquuee  ssee  iinnvveessttee  mmaaiiss  nnaa  áárreeaa  ddaa  eedduuccaaççããoo,,  ee  sseennddoo  

aappoonnttaaddoo,,  mmuuiittaass  vveezzeess,,  ccoommoo  uumm  eexxeemmpplloo  aa  sseegguuiirr..  TTuuddoo  iissssoo  nnããoo  sseerráá  

cceerrttaammeennttee  ppoorr  aaccaassoo..  QQuuaannttoo  aaoo  ttééccnniiccoo  ssuuppeerriioorr,,  ppoorr  tteemmppoo  

iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  lliicceenncciiaattuurraa  eemm  cciiêênncciiaass  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo,,  eeuu  ddiirriiaa  qquuee  ssee  

hháá  sseettoorr  ddeeffiicciittáárriioo  eemm  tteerrmmooss  ddee  rreeccuurrssooss  hhuummaannooss  ddaa  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall,,  

éé  sseettoorr  ddaa  iinnffoorrmmááttiiccaa..  DDee  hháá  uunnss  aannooss  aa  eessttaa  ppaarrttee  aass  áárreeaass  ddee  aattuuaaççããoo  ssããoo  

ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss,,  aa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ddaass  qquueessttõõeess  ssããoo  ccaaddaa  vveezz  mmaaiioorreess..  OO  

ppeessssooaall  qquuee  nnóóss  tteemmooss  aaddssttrriittoo  aaoo  sseettoorr  ddee  iinnffoorrmmááttiiccaa  éé  mmaanniiffeessttaammeennttee  

iinnssuuffiicciieennttee  eemm  tteerrmmooss  ddee  ddiissppoonniibbiilliiddaaddee  ddee  tteemmppoo  ppaarraa  ddaarr  aa  rreessppoossttaa  

ddeevviiddaa,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  qquuee  oo  ppeelloouurroo  ddaa  eedduuccaaççããoo  nneecceessssiittaa,,  nnoommeeaaddaammeennttee,,  

nnoo  aappooiioo  ààss  aattiivviiddaaddeess  ddee  eennrriiqquueecciimmeennttoo  ccuurrrriiccuullaarr,,  eemm  eessppeecciiaall  ààss  TTIICC  ee  

mmuuiittaass  oouuttrraass  ssiittuuaaççõõeess  ddee  aappooiioo  ààss  eessccoollaass..  ÉÉ  ffuunnddaammeennttaall  tteerrmmooss  aallgguuéémm  

aa  ddaarr  aappooiioo  nnaa  áárreeaa  ddaa  eedduuccaaççããoo,,  jjuussttiiffiiccaa--ssee  ddee  ttooddoo  eessttaa  ccoonnttrraattaaççããoo..  

QQuuaannttoo  aaooss  ttééccnniiccooss  ssuuppeerriioorreess  ddee  ssoocciioollooggiiaa,,  eeuu  ddiirriiaa  qquuee  ssee  hháá  áárreeaass  eemm  

qquuee  ssee  ddeerraamm,,  aass  mmaaiioorreess  ccoonnqquuiissttaass  nnooss  úúllttiimmooss  aannooss  ee  eemm  qquuee  
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aapprreesseennttaammooss  mmeellhhoorreess  rreessuullttaaddooss,,  éé  nnoo  aabbaannddoonnoo  eessccoollaarr..  EEuu  lleemmbbrroo  qquuee  

hháá  vviinnttee  aannooss  LLoouussaaddaa  eerraa  uumm  ddooss  ccoonncceellhhooss  aa  nníívveell  nnaacciioonnaall  qquuee  

aapprreesseennttaavvaa  uummaa  ddaass  mmaaiioorreess  ttaaxxaass  ddee  aabbaannddoonnoo  eessccoollaarr..  EEmm  ddooiiss  mmiill  ee  uumm  

aa  ttaaxxaa  ddee  aabbaannddoonnoo  eessccoollaarr  nnaa  ppooppuullaaççããoo  eessccoollaarr  eennttrree  ooss  ddeezz  ee  ooss  qquuiinnzzee,,  

eerraa  aaiinnddaa  ddee  ooiittoo  ppoorr  cceennttoo,,  qquuaannddoo  aa  mmééddiiaa  nnaacciioonnaall  ssee  ssiittuuaavvaa  nnooss  ddooiiss  

vvíírrgguullaa  sseettee  ppoorr  cceennttoo..  AAttuuaallmmeennttee  LLoouussaaddaa  éé  ddooss  mmuunniiccííppiiooss  qquuee  aapprreesseennttaa  

uummaa  ddaass  mmaaiiss  bbaaiixxaass  ttaaxxaass  ddee  aabbaannddoonnoo  eessccoollaarr,,  eellaa  éé  pprraattiiccaammeennttee  

iinnssiiggnniiffiiccaannttee,,  eemmbboorraa  ddeessddee  qquuee  hhaajjaa  aappeennaass  uumm  ccaassoo  ddee  aabbaannddoonnoo  eessccoollaarr  

ddeevveemmoo--nnooss  pprreeooccuuppaarr,,  ppoorrqquuee  éé  uumm  ffeennóómmeennoo  qquuee  aa  qquuaallqquueerr  mmoommeennttoo  

ppooddee  aallaassttrraarr,,  mmaass  éé  ccoomm  mmuuiittaa  ssaattiissffaaççããoo  qquuee  nnóóss  ccoonnsseegguuiimmooss  iinnvveerrtteerr  

eessttaa  tteennddêênncciiaa,,  qquuee  ppoorr  uumm  llaaddoo  nnooss  eennvveerrggoonnhhaavvaa  ee  qquuee  ppoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  

aaiinnddaa  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee  ddoo  qquuee  iissssoo,,  uummaa  ssiittuuaaççããoo  qquuee  eessttaavvaa  aa  ppoorr  eemm  ccaauussaa  

oo  ffuuttuurroo  ddoo  nnoossssoo  ccoonncceellhhoo..  EEssssaa  ccoonnqquuiissttaa  ddeevvee--ssee  mmuuiittoo  aaoo  iinnvveessttiimmeennttoo  

qquuee  aa  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall  ffeezz  nnooss  úúllttiimmooss  aannooss  eemm  tteerrmmooss  ddee  rreeccuurrssooss  

hhuummaannooss,,  mmaaiiss  pprreecciissaammeennttee,,  nnaa  ccoonnttrraattaaççããoo  ddee  ppssiiccóóllooggooss  ee  ssoocciióóllooggooss..  

TTeemm  ssiiddoo  eeffeettuuaaddoo  uumm  ttrraabbaallhhoo  mmuuiittoo  áárrdduuoo  ddee  ssiinnaalliizzaaççããoo,,  ddiiaaggnnóóssttiiccoo  ee  

aaccoommppaannhhaammeennttoo  ddee  ggrraannddee  pprrooxxiimmiiddaaddee  ccoomm  ooss  aalluunnooss  ee  rreessppeettiivvoo  sseeiioo  

ffaammiilliiaarr,,  sseemmpprree  eemm  aarrttiiccuullaaççããoo  ccoomm  ooss  rreessttaanntteess  ppaarrcceeiirrooss  eessccoollaarreess,,  eemm  

eessppeecciiaall  ccoomm  aa  ccoommuunniiddaaddee  eessccoollaarr..  EEssttaa  ccoonnqquuiissttaa  éé  aaiinnddaa  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee  

ssee  ttiivveerrmmooss  eemm  ccoonnttaa  qquuee  LLoouussaaddaa  eessttáá  aa  ccrreesscceerr  ee  ccoonnttiinnuuaa  aa  sseerr  oo  

ccoonncceellhhoo  mmaaiiss  jjoovveemm  ddee  PPoorrttuuggaall  ccoonnttiinneennttaall..  LLeemmbbrroo  qquuee  nnooss  úúllttiimmooss  

cceennssooss  ddee  ddooiiss  mmiill  ee  oonnzzee,,  LLoouussaaddaa  aapprreesseennttoouu  uummaa  ttaaxxaa  ddee  ccrreesscciimmeennttoo  

eeffeettiivvoo  ddee  cciinnccoo  vvíírrgguullaa  sseeiiss  ppoorr  cceennttoo,,  ee  iissttoo  éé  aaiinnddaa  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee  ssee  

ttiivveerrmmooss  ppoorr  ccoommppaarraaççããoo  oo  qquuee  ssee  ppaassssaa  àà  nnoossssaa  vvoollttaa,,  ddeessddee  llooggoo  nnoo  

pprróópprriioo  ppaaííss  eemm  qquuee  aa  ttaaxxaa  ffooii  aappeennaass  ddee  uumm  vvíírrgguullaa  nnoovveennttaa  ee  ttrrêêss,,  nnoo  nnoorrttee  

eemm  qquuee  pprraattiiccaammeennttee  hhoouuvvee  uummaa  eessttaaggnnaaççããoo  ee  nnaa  ssuubb--rreeggiiããoo  oonnddee  nnooss  

eennccoonnttrraammooss  iinnsseerriiddooss  ddoo  SSoouussaa  ee  TTââmmeeggaa  oonnddee  ssee  ppeerrddeeuu  ppooppuullaaççããoo..  

SSeennddoo  aa  jjuuvveennttuuddee  uumm  ddooss  mmeellhhoorreess  aattiivvooss  ddeessttee  ccoonncceellhhoo,,  ccoonnffoorrmmee  jjáá  

aallgguuéémm  oouu  mmuuiittaa  ggeennttee  aaqquuii  ddiissssee,,  iinncclluussiivvaammeennttee  ddaa  vvoossssaa  bbaannccaaddaa,,  hháá  qquuee  

vvaalloorriizzaarr  eessssee  aattiivvoo,,  ee  iissssoo  ccoonnsseegguuee--ssee  cceerrttaammeennttee  ppeellaa  aappoossttaa  nnaa  

eedduuccaaççããoo,,  qquuee  éé  uumm  ddooss  ppiillaarreess  ddee  qquuaallqquueerr  ssoocciieeddaaddee  oouu  qquuaallqquueerr  ppaaííss  

ccoomm  mmeellhhoorreess  íínnddiicceess  ddee  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo..  RReellaattiivvaammeennttee  aaooss  aassssiisstteenntteess  

ttééccnniiccooss,,  uummaa  ddaass  ssiittuuaaççõõeess  qquuee  ooss  mmeeuuss  ccoolleeggaass  nnaa  rreeuunniiããoo  ddee  CCââmmaarraa  

vvoottaarraamm  ccoonnttrraa,,  pprreessuummoo  eeuu,,  ppoorr  eeqquuíívvooccoo  ppoorrqquuee  eessttee  rreeccrruuttaammeennttoo  éé  

ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  aasssseegguurraarr  nneecceessssiiddaaddeess  ddaass  eessccoollaass,,  ee  ppoorr  oouuttrroo  llaaddoo  

ttaammbbéémm  ffaazzeemm  ppaarrttee  ddoo  ddiittoo  pprroottooccoolloo  aassssiinnaaddoo  ccoomm  oo  mmiinniissttéérriioo  ddaa  

eedduuccaaççããoo..  AA  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall  nnããoo  tteerráá  qquuaallqquueerr  eennccaarrggoo  ccoomm  eessttaass  dduuaass  

ccoonnttrraattaaççõõeess..  OO  DDrr..  CCaarrllooss  NNuunneess  rreeffeerriiuu  aaqquuii  oo  sseennttiiddoo  ddee  

rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddaa  ccoolliiggaaççããoo  ““LLoouussaaddaa  VViivvaa””,,  qquuee  nnããoo  vvoottoouu  ttuuddoo  ccoonnttrraa,,  

vvoottoouu  aallgguummaass  ccooiissaass  aa  ffaavvoorr,,  aaqquueellaass  qquuee  eerraamm  ffuunnddaammeennttaaiiss  ppaarraa  
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aasssseegguurraarr  aa  nnoorrmmaall  aattiivviiddaaddee  ddaass  eessccoollaass,,  mmaass  eessqquueecceerraamm--ssee  ddeessttaass  dduuaass  

ccoonnttrraattaaççõõeess  qquuee  ttaammbbéémm  ssããoo  iinnddiissppeennssáávveeiiss  ppaarraa  aasssseegguurraarr  eessssaa  ddiittaa  

nnoorrmmaalliiddaaddee  ppoorr  uumm  llaaddoo,,  ee  ppoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aa  CCââmmaarraa  nnããoo  vvaaii  tteerr  qquuaallqquueerr  

eennccaarrggoo  ffiinnaanncceeiirroo  ccoomm  aa  ssuuaa  ccoonnttrraattaaççããoo,,  sseerriiaa  iirrrreessppoonnssáávveell  nnããoo  ffaazzeerr  

eessssaa  ccoonnttrraattaaççããoo,,  ccoommoo  ddeevvee  ccoommpprreeeennddeerr..  NNããoo  hhaavveerráá  sseeqquueerr  aabbeerrttuurraa  ddee  

ccoonnccuurrssoo  ppoorrqquuee,,  ccoonnffoorrmmee  ddiizzeemm  ooss  ddooccuummeennttooss  qquuee  ffoorraamm  aanneexxooss  àà  

pprrooppoossttaa,,  eexxiissttee  uummaa  lliissttaa  ddee  rreeccrruuttaammeennttoo  qquuee  eessttáá  eemm  vviiggoorr  aattéé  aaoo  

pprróóxxiimmoo  aannoo,,  JJuunnhhoo  ddee  ddooiiss  mmiill  ee  ttrreezzee,,  sseerrããoo  cchhaammaaddaass  aass  ppeessssooaass  qquuee  

eessttããoo  àà  ffrreennttee  nneessssaa  lliissttaa  qquuee  nnããoo  eennttrraarraamm  nnoo  ccoonnccuurrssoo  aanntteerriioorr..  

RReellaattiivvaammeennttee  aaoo  aassssiisstteennttee  ttééccnniiccoo,,  ccoomm  eessppeecciiaalliizzaaççããoo  eemm  aanniimmaaççããoo  

ccuullttuurraall..  ÉÉ  bboomm  qquuee  ffiiqquuee  ccllaarroo  qquuee  nnããoo  eexxiissttee  nnoo  qquuaaddrroo  ddee  ppeessssooaall  ddaa  

CCââmmaarraa  qquuaallqquueerr  aassssiisstteennttee  ttééccnniiccoo  ccoomm  qquuaalliiffiiccaaççõõeess  nneecceessssáárriiaass  ppaarraa  ddaarr  

rreessppoossttaa  ààss  nneecceessssiiddaaddeess  ddoo  aauuddiittóórriioo  mmuunniicciippaall..  OO  lluuggaarr  aa  pprroovveerr  rreeqquueerr  

eessppeecciiaalliizzaaççããoo  ppaarraa  lliiddaarr  ccoomm  ttaarreeffaass  eessppeeccííffiiccaass,,  ccoommoo  sseejjaa,,  oo  ssiisstteemmaa  ddee  

ssoomm,,  ááuuddiioo,,  lluuzzeess  eettcc..  OO  aauuddiittóórriioo  ddee  LLoouussaaddaa  éé  uumm  eeqquuiippaammeennttoo  ddee  

rreeffeerrêênncciiaa  nneessttaa  rreeggiiããoo,,  nnããoo  ssóó  ppeellaa  qquuaalliiddaaddee  ddoo  pprróópprriioo  eessppaaççoo  mmaass  

ssoobbrreettuuddoo  ppeellaa  qquuaalliiddaaddee  ddaa  ssuuaa  ooffeerrttaa  ccuullttuurraall,,  ccuujjoo  pprreessttííggiioo  aaddqquuiirriiddoo  aaoo  

lloonnggoo  ddooss  aannooss  nnããoo  ssee  ccoommppaaddeeccee  ccoomm  aammaaddoorriissmmooss..  QQuuaannttoo  aaooss  

aassssiisstteenntteess  ooppeerraacciioonnaaiiss,,  ooss  oouuttrrooss  ttrrêêss  ccoonnccuurrssooss  éé  nnoo  ââmmbbiittoo  ddoo  ddiittoo  

pprroottooccoolloo  ddee  ttrraannssffeerrêênncciiaa  ddee  ccoommppeettêênncciiaass  ttaammbbéémm  aaíí  nnããoo  hháá  eennccaarrggooss  

ppaarraa  aa  CCââmmaarraa  MMuunniicciippaall..  AAcchhoo  qquuee  ttaammbbéémm  éé  iimmppoorrttaannttee  rreeffeerriirr  qquuee  aa  

aabbeerrttuurraa  ddooss  pprroocceeddiimmeennttooss  ccoonnccuurrssaaiiss  tteerráá  aaiinnddaa  ddee  sseerr  aauuttoorriizzaaddaa  ppeellooss  

mmeemmbbrrooss  ddoo  ggoovveerrnnoo  rreessppoonnssáávveeiiss  ppeellaass  áárreeaass  ddaass  ffiinnaannççaass  ee  ddaa  

aaddmmiinniissttrraaççããoo  llooccaall,,  ee  qquuee  ddaarrããoo  aappeennaass  aauuttoorriizzaaççããoo  ssee,,  ssee  vveerriiffiiccaarreemm  uummaa  

sséérriiee  ddee  rreeqquuiissiittooss  ee  hháá  uumm  ddooss  qquuaaiiss  eeuu  aacchhoo  iimmppoorrttaannttee  rreeffeerriirr  qquuee  éé::  ““sseerr  

iimmpprreesscciinnddíívveell  oo  rreeccrruuttaammeennttoo,,  tteennddoo  eemm  vviissttaa  aasssseegguurraarr  oo  ccuummpprriimmeennttoo  

ddaass  oobbrriiggaaççõõeess  ddee  pprreessttaaççããoo  ddee  sseerrvviiççoo  ppúúbblliiccoo  lleeggaallmmeennttee  eessttaabbeelleecciiddaass  ee  

ppoonnddeerraaddaa  aa  ccaarrêênncciiaa  ddooss  rreeccuurrssooss  hhuummaannooss  nnoo  sseettoorr  ddee  aattiivviiddaaddee  aa  qquuee  

aaqquueellee  ssee  ddeessttiinnaa,,  bbeemm  ccoommoo  aa  eevvoolluuççããoo  gglloobbaall  ddooss  rreeccuurrssooss  hhuummaannooss  nnaa  

aauuttaarrqquuiiaa  eemm  ccaauussaa””..  QQuuaannttoo  àà  qquueessttããoo  ddaass  ffiilliiaaççõõeess  oouu  ssiimmppaattiiaass  

ppaarrttiiddáárriiaass..  EEuu  ddiirriiaa  qquuee  eellaass  nnuunnccaa  ffoorraamm  nneemm  ssããoo  mmoottiivvoo  ddee  

ddiissccrriimmiinnaaççããoo  ppoossiittiivvaa  oouu  nneeggaattiivvaa  nnaa  aaddmmiissssããoo  ddee  ppeessssooaall..  EEuu  jjáá  aaqquuii  ddiissssee  

uummaa  vveezz  ee  ssiinnttoo--mmee  nnaa  oobbrriiggaaççããoo  ddee  oo  vvoollttaarr  aa  rreeppeettiirr,,  sseemm  qquueerreerr  

ppeessssooaalliizzaarr,,  nnuunnccaa  rreeffeerriinnddoo  nnoommeess,,  qquuee  eeuu  ssaaiibbaa  nnããoo  ccoonnhheeççoo  oouuttrraa  

CCââmmaarraa  qquuee  tteennhhaa  aaddmmiittiiddoo  ppaarraa  oo  sseeuu  qquuaaddrroo  ddee  ppeessssooaall  aallgguuéémm  qquuee  ffooii  

ddiirriiggeennttee  oouu  eexx--ddiirriiggeennttee  dduummaa  jjuuvveennttuuddee  ppaarrttiiddáárriiaa  ddaa  ooppoossiiççããoo..  NNóóss  

ffiizzeemmooss  iissssoo..  EE  ppoossssoo  ddiizzeerr--vvooss  mmaaiiss,,  aaiinnddaa  nnaa  úúllttiimmaa  AAsssseemmbblleeiiaa  

MMuunniicciippaall  aa  pprrooppóóssiittoo  ddoo  rreellaattóórriioo  ddaa  iinnssppeeççããoo  ggeerraall  ddee  ffiinnaannççaass,,  ffoorraamm  

rreeffeerriiddaass  aaqquuii  iirrrreegguullaarriiddaaddeess  aa  qquuee  vvooccêêss  cchhaammaamm  ddee  iilleeggaalliiddaaddee..  FFooii  

rreeffeerriiddoo  uumm  ccaassoo  ee  nnããoo  vvoouu  rreeffeerriirr  nnoommeess  eemm  qquuee  aa  iinnssppeeççããoo  ccoonnssiiddeerroouu  
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qquuee  aa  CCââmmaarraa  uussoouu  aa  ffiigguurraa  ddoo  ccoonnttrraattoo  ddee  aavveennççaa  qquuaannddoo  ddeevviiaa  tteerr  ffeeiittoo  

uumm  ccoonnttrraattoo  ddee  ttrraabbaallhhoo..  CCuurriioossaammeennttee  eessssaa  ppeessssooaa  ffaazziiaa  ppaarrttee  ddee  uummaa  lliissttaa  

ddaa  ccoolliiggaaççããoo  ““LLoouussaaddaa  VViivvaa””  nnuummaa  ffrreegguueessiiaa..  NNããoo  ffooii  iimmppeeddiimmeennttoo  ddee  sseerr  

ccoonnttrraattaaddaa  ppeellaa  CCââmmaarraa..  MMaall  eessttaarrííaammooss  nnóóss  ssee  iissssoo  ffoossssee  mmoottiivvoo  ddee  

eexxcclluussããoo..  NNeessttaa  mmaattéérriiaa  nnããoo  tteemmooss  lliiççõõeess  aa  rreecceebbeerr  ddee  nniinngguuéémm,,  eessttaammooss  

ppeerrffeeiittaammeennttee  àà  vvoonnttaaddee..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo  éé  bboomm  qquuee  tteennhhaammooss  pprreesseennttee  qquuee  

eessttaammooss  aaqquuii  hhoojjee  aa  aapprroovvaarr  aa  aauuttoorriizzaaççããoo  ddee  aabbeerrttuurraa  ddooss  pprroocceeddiimmeennttooss..  

AA  qquueessttããoo  ddoo  rreeccrruuttaammeennttoo  qquuee  éé  aaqquuiilloo  qquuee  mmuuiittoo  vvooss  pprreeooccuuppaa  éé  uummaa  

qquueessttããoo  ddiiffeerreennttee,,  ee  aaíí,,  oo  qquuee  eeuu  vvooss  aaccoonnsseellhhoo  éé  qquuee  aaccoommppaannhheemm  eesssseess  

pprroocceessssooss,,  ccoonnssuulltteemm  ooss  pprroocceessssooss..  EE  ooss  ccaannddiiddaattooss  qquuee  ppoorrvveennttuurraa  ssee  

ssiinnttaamm  lleessaaddooss  qquuee  ffaaççaamm  oo  mmeessmmoo  ee  iimmppuuggnneemm  ooss  ccoonnccuurrssooss..  OOss  ttrriibbuunnaaiiss  

eexxiisstteemm  ppaarraa  aallgguummaa  ccooiissaa  ee  éé  ppaarraa  ddeeffeennddeerr  oo  iinntteerreessssee  ddaass  ppeessssooaass..  EEmm  

vveezz  ddee  ttrraazzeerreemm  aaqquuii  ppaarraa  aa  ccoollaaççããoo  ddiissccuussssõõeess  iinnúútteeiiss,,  ppaarraa  ccoonnffuunnddiirr  aass  

ppeessssooaass,,  jjuullggoo  qquuee  eessssee  eerraa  oo  ccaammiinnhhoo  mmaaiiss  aacceerrttaaddoo..  PPaarraa  tteerrmmiinnaarr  

ccoonnvviinnhhaa  ttaammbbéémm  eexxpplliiccaarr  oo  ppoorrqquuêê  ddee  eessttaarrmmooss  aaqquuii  hhoojjee,,  ppoorrqquuee  qquuee  

hhoouuvvee  nneecceessssiiddaaddee  ddee  ffaazzeerr  uummaa  sseessssããoo  eexxttrraaoorrddiinnáárriiaa..  PPoorr  uummaa  rraazzããoo  

mmuuiittoo  ssiimmpplleess,,  ssóó  aaggoorraa  éé  qquuee  eessttããoo  vveerriiffiiccaaddooss  ttooddooss  ooss  rreeqquuiissiittooss  ppaarraa  qquuee  

aa  CCââmmaarraa  ddeessssee  iinníícciioo  aa  eessssee  pprroocceessssoo..  UUmm  ddooss  rreeqquuiissiittooss,,  ccoommoo  ttaammbbéémm  

ccoonnssttaa  ddooss  ddooccuummeennttooss  aanneexxooss  ee  jjáá  ffooii  aaqquuii  rreeffeerriiddoo,,  éé  qquuee  tteennhhaa  hhaavviiddoo  

uummaa  ddiimmiinnuuiiççããoo  ddoo  nnúúmmeerroo  ddee  ttrraabbaallhhaaddoorreess  eemm  ppeelloo  mmeennooss  ddee  uumm  ppoorr  

cceennttoo,,  nnoo  nnoossssoo  ccaassoo..  NNóóss  nnoo  iinníícciioo  ddoo  aannoo  jjáá  ssaabbííaammooss  ppeellaa  cceerrtteezzaa  qquuee  

nneessttaa  ddaattaa  jjáá  tteerrííaammooss  ccuummpprriiddoo  eessssee  ccrriittéérriioo..  NNaa  aallttuurraa  aaiinnddaa  ssee  ppoonnddeerroouu  

ssee  nnããoo  hhaavveerrííaammooss  llooggoo  ddee  aavvaannççaarr..  OO  qquuee  éé  qquuee  tteerriiaa  aaccoonntteecciiddoo  ssee  

eevveennttuuaallmmeennttee  ttiivvéésssseemmooss  aavvaannççaaddoo??  FFiiccáávvaammooss  ssuujjeeiittooss  eemm  sseeddee  ddee  uummaa  

eevveennttuuaall  iinnssppeeççããoo  oouu  aauuddiittoorriiaa  qquuee  aappoonnttaassssee  aallii  uummaa  iirrrreegguullaarriiddaaddee,,  aa  qquuee  

pprroovvaavveellmmeennttee  aa  ccoolliiggaaççããoo  iirriiaa  cchhaammaarr  llooggoo  ddee  iilleeggaalliiddaaddee  ee  qquuee  

pprroovvaavveellmmeennttee  ddaarriiaa  aazzoo  aa  ppáággiinnaass  ddee  jjoorrnnaaiiss,,  oonnddee  iirriiaamm  ddiizzeerr  qquuee  oo  

sseennhhoorr  pprreessiiddeennttee  ddaa  CCââmmaarraa  iirriiaa  tteerr  qquuee  ddeevvoollvveerr  uunnss  mmiillhhaarreess  llaarrggooss  ddee  

eeuurrooss..  PPoorrttaannttoo  ffooii  ppoorr  eessssaa  rraazzããoo,,  ppoorr  uummaa  qquueessttããoo  ddee  cceerrtteezzaa  jjuurrííddiiccaa,,  ppaarraa  

qquuee  nnããoo  hhoouuvveessssee  eessssee  ttiippoo  ddee  aapprroovveeiittaammeennttooss,,  ffooii  iissssoo  qquuee  ffiizzeemmooss  ee  aa  

iissssoo  ssee  ddeevvee  oo  ffaaccttoo  ddee  hhoojjee  aaqquuii  eessttaarrmmooss..  ---------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------

-----  Eram vinte e duas horas e quarenta e dois minutos quando se ausentou 

definitivamente desta Assembleia o seguinte membro: Alberto Carlos 

Sousa, presidente da Junta de Freguesia de Macieira ---------------------------    

-------------------------------------------------------------------------------------------

----- De seguida foi posta à votação a proposta número 1) do seguinte teor: 

“A Câmara Municipal de Lousada propõe à Assembleia Municipal de 

Lousada autorização para abertura excecional de procedimentos concursais 

com vista a constituição de relações jurídicas de emprego público, por 
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tempo indeterminado e determinado, para os seguintes postos de trabalho 

previstos no mapa de pessoal e orçamento para o ano de 2012 e que visam 

fazer face às necessidades permanentes do Departamento Municipal de 

Educação e Ação Social: 11..11))  UUmm  TTééccnniiccoo  SSuuppeerriioorr,,  ppoorr  tteemmppoo  

iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  lliicceenncciiaattuurraa  eemm  EEdduuccaaççããoo  ddee  IInnffâânncciiaa;;  11..22))  UUmm  

TTééccnniiccoo  SSuuppeerriioorr,,  ppoorr  tteemmppoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  lliicceenncciiaattuurraa  eemm  CCiiêênncciiaass  

ddaa  IInnffoorrmmaaççããoo;;  11..33))  DDooiiss  TTééccnniiccooss  SSuuppeerriioorreess,,  ppoorr  tteemmppoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  

ccoomm  lliicceenncciiaattuurraa  eemm  SSoocciioollooggiiaa;;  11..44))  DDooiiss  AAssssiisstteenntteess  TTééccnniiccooss,,  ppoorr  tteemmppoo  

iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  1122ºº..  AAnnoo  ddee  eessccoollaarriiddaaddee  oouu  ccuurrssoo  eeqquuiippaarraaddoo;;  11..55))  

UUmm  AAssssiisstteennttee  TTééccnniiccoo,,  ppoorr  tteemmppoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  1122ºº..  AAnnoo  ddee  

eessccoollaarriiddaaddee  oouu  ccuurrssoo  eeqquuiippaarraaddoo  ee  eessppeecciiaalliizzaaddoo  eemm  aanniimmaaççããoo  ccuullttuurraall,,  

ccoomm  eessccoollaarriiddaaddee  oobbrriiggaattóórriiaa;;  11..66))  DDoozzee  AAssssiisstteenntteess  OOppeerraacciioonnaaiiss,,  ppoorr  

tteemmppoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  eessccoollaarriiddaaddee  oobbrriiggaattóórriiaa;;  11..77))  CCiinnqquueennttaa  

TTééccnniiccooss,,  ppaarraa  eexxeerrcceerr  aattiivviiddaaddeess  ddee  eennrriiqquueecciimmeennttoo  ccuurrrriiccuullaarr  ppoorr  tteemmppoo  

ddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  oo  ppeerrffiill  pprreevviissttoo  nnoo  ddeessppaacchhoo  nnºº..  1144446600//22000088,,  ddee  2266//0055,,  

aalltteerraaddoo  ppeelloo  ddeessppaacchhoo  nnºº..  88668833//22001111,,  ddee  2288//0066  ddoo  MMiinniissttéérriioo  ddaa  EEdduuccaaççããoo;;  

ee  11..88))  OOnnzzee  AAssssiisstteenntteess  OOppeerraacciioonnaaiiss,,  ppoorr  tteemmppoo  ddeetteerrmmiinnaaddoo,,  ccoomm  

eessccoollaarriiddaaddee  oobbrriiggaattóórriiaa,,  nnooss  tteerrmmooss  ddoo  nnºº..  22  ddoo  aarrttºº..  4466ºº..  ddaa  LLeeii  6644--BB//22001111  

ddee  3300//1122  ((LLOOEE  ppaarraa  22001122))””  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Feita a votação ponto por ponto: ---------------------------------------------------

----- A proposta número 1.1 que foi aprovada por trinta e sete votos a favor 

e dez contra dos seguintes membros: Maria Emilia Chamusca, Virginia 

Monteiro, Carlos Manuel Nunes, Branca Cecília de Sousa, Joaquim José 

Bessa, José Manuel Goncalves, Jorge Peixoto, António Filipe Barbosa, 

Delfina Campos, Felisberto Viana. Com uma declaração de voto do 

membro Joaquim Bessa do Grupo Municipal “Lousada Viva”- Coligação 

Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: “Voto contra esta proposta, e voto contra não 

só pela necessidade, ou não das novas pessoas para colmatar as 

necessidades identificadas por este executivo com o pessoal, mas por 

suspeitar dos concursos para este mesmo recrutamento. Senhoras e 

senhores deputados desta Assembleia, defendo acima de tudo uma 

igualdade de oportunidade para todos os jovens do concelho e nunca uma 

segmentação desses jovens por cor ou linhagem. Espero que estas minhas 

suspeitas não passem disso só, apesar de o passado ou talvez futuro, e os 

candidatos expressamente selecionados estarem bem identificados no 

documento, nos darem a certeza que a postura não será justa, mas na altura 

cá estaremos. Apelo que governem para as novas gerações e não para as 

próximas eleições.” ------------------------------------------------------------------

----- A proposta número 1.2 que foi aprovada por trinta e seis votos a favor 

e onze contra, dos seguintes membros: Maria Emilia Chamusca, Virginia 
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Monteiro, Carlos Manuel Nunes, Branca Cecília de Sousa, Joaquim José 

Bessa, José Manuel Goncalves, Jorge Peixoto, António Filipe Barbosa, 

Delfina Campos, Felisberto Viana, Carlos Pedro Moreira presidente da 

Junta de Freguesia de Meinedo. ----------------------------------------------------

----- A proposta número 1.3 que foi aprovada por trinta e seis votos a favor, 

uma abstenção do seguinte membro Fausto Manuel Oliveira presidente da 

Junta de Freguesia de Silvares e dez contra dos seguintes membros: Maria 

Emilia Chamusca, Virginia Monteiro, Carlos Manuel Nunes, Branca 

Cecília de Sousa, Joaquim José Bessa, José Manuel Goncalves, Jorge 

Peixoto, António Filipe Barbosa, Felisberto Viana, Carlos Pedro Moreira 

presidente da Junta de Freguesia de Meinedo. Com uma declaração de voto 

do membro Carlos Nunes do Grupo Municipal “Lousada Viva”- Coligação 

Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: “Voto contra pelas seguintes razões: aquilo 

que afirmei na minha intervenção e que agora sublinho ou reforço exige 

que a Câmara tenha um sentido de gestão otimizado, racional, criativa e 

criteriosa. Foi precisamente isso que eu disse, e o senhor vereador Dr. 

Pedro Machado não percebeu o sentido das palavras. E portanto a Câmara 

ao contratar por tempo indeterminado, dois técnicos superiores com 

licenciatura em sociologia, demonstra claramente a falta de gestão 

otimizada, racional, criativa e criteriosa, bastava para tal pensar, senhor 

vereador Dr. Pedro Machado, que o apoio ao associativismo, o apoio às 

IPSS, o apoio às Juntas de Freguesia, o apoio às paroquias permitiam-lhe, 

por exemplo, desenvolver um trabalho na área social que pudesse de certa 

forma complementar e até impulsionar muito mais o trabalho de ação social 

ao nível de todo o concelho. E de facto essa ausência de apoios a esta rede 

de agentes na nossa comunidade leva a que a Câmara se preocupe mais em 

contratar por tempo indeterminado dois técnicos em sociologia que 

laboram na Câmara municipal, do que propriamente fazer esta gestão 

otimizada, racional, criativa e criteriosa. Voto também contra porque de 

certa forma esta redução a que alude de um porcento, e que há pouco dizia 

que, já há alguns meses atrás sabia que ia atingir este um porcento de 

redução. Pois bem, basta olhar o mapa de pessoal e perceber o nível de 

aposentações, para perceber que atingiria logo o, um porcento”.--------------

----- E uma declaração de voto do membro António Filipe Barbosa do 

Grupo Municipal “Lousada Viva”- Coligação Eleitoral PPD-PSD.CDS-PP: 

“Voto contra e venho apenas reforçar a ideia anteriormente afirmada que, 

tentaram e por várias vezes isto foi repetido neste púlpito, afirmaram-nos 

que todas estas contratações eram fundamentais e estruturantes para uma 

abertura correta do ano letivo. Não me parece, e volto a dizer, que as 

contratações até ao momento aprovadas sejam fundamentais para abertura 
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do ano letivo. Aliás, quando se diz que a contratação de uma educadora de 

infância para uma biblioteca é estruturante, eu posso perguntar, porque não 

um professor do primeiro ciclo, um licenciado em literatura portuguesa, 

porque não uma pessoa especializada em literatura infantil? Porquê um 

educador de infância particularmente? E daí podia passar para todas as 

outras que se seguiram. Por isso, o nosso voto ou o meu voto, neste 

momento, é contra, exatamente por essas razões.” ------------------------------

----- A proposta número 1.4 que foi aprovada por trinta e sete votos a favor, 

nove abstenções dos seguintes membros: Maria Emilia Chamusca, Virginia 

Monteiro, Carlos Manuel Nunes, Branca Cecília de Sousa, Joaquim José 

Bessa, José Manuel Goncalves, Jorge Peixoto, António Filipe Barbosa, 

Carlos Pedro Moreira presidente da Junta de Freguesia de Meinedo e 1 

contra do seguinte membro: Felisberto Viana. -----------------------------------

----- A proposta número 1.5 que foi aprovada por trinta e seis votos a favor, 

uma abstenção do seguinte membro: Delfina Campos e dez contra dos 

seguintes membros: Maria Emilia Chamusca, Virginia Monteiro, Carlos 

Manuel Nunes, Branca Cecília de Sousa, Joaquim José Bessa, José Manuel 

Goncalves, Jorge Peixoto, António Filipe Barbosa, Felisberto Viana, Carlos 

Pedro Moreira presidente da Junta de Freguesia de Meinedo.------------------

----- A proposta número 1.6 que foi aprovada por unanimidade de quarenta 

e sete votos. ---------------------------------------------------------------------------

----- A proposta número 1.7 que foi aprovada por unanimidade de quarenta 

e sete votos. ---------------------------------------------------------------------------

----- A proposta número 1.8 que foi aprovada por unanimidade de quarente 

e sete votos. ---------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Faltaram à sessão os seguintes membros: -----------------------------------

----- João Edgar Avelino, presidente da Junta de Freguesia de Lousada 

Santa Margarida; ---------------------------------------------------------------------

----- José Oliveira Nunes, presidente da Junta de Freguesia de Nespereira - 

-------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Passou-se de seguida à discussão e votação da acta minutada que fica 

apensa a esta acta e que foi aprovada por unanimidade de quarenta e sete 

votos. ------------------------------------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Eram vinte e três horas e cinco minutos quando foi dada por encerrada a 

sessão. --------------------------------------------------------------------------------- 
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A MESA 

 

_________________________________________ 

_________________________________________ 

_________________________________________ 

 

 


